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Possibilitar o entendimento do 
Movimento Espírita e da Unificação. 

Objetivo geral

Módulo VIII
Movimento Espírita e Unificação

FEB -Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita (ESDE) 
Programa Fundamental –Tomo I

Fonte: ROCHA, Cecília (Org.). Estudo sistematizado da doutrina espírita: programa fundamental. 3.
ed. 1. imp.Brasília: FEB,2020. vol. 1,mod.8, p.329. 3/60



Módulo VIII –Movimento Espírita e Unificação
Roteiro1 – As viagens de Allan Kardec: as primeiras 

ações de Allan Kardec
Roteiro2 –A missão espiritual do Brasil
Roteiro3 –Movimento Espírita: conceito e objetivo
Roteiro4 –O Centro Espírita: conceitos, objetivos e 

atividades básicas
Roteiro5 –O trabalho federativo e de Unificação do 

Movimento Espírita: conceito, diretrizes e 
estrutura

Roteiro6 –Expoentes do Espiritismo no Brasil
Fonte:ROCHA, Cecília (Org.). Estudo sistematizado da doutrina espírita: programa fundamental.

3. ed. 1. imp.Brasília:FEB,2020.vol. 1,mod.8.Sumário. 2/60



Objetivos específicos

Roteiro 4: O Centro Espírita: conceitos, 
objetivos e atividades básicas

4/60

Analisar os objetivos do Centro
Espírita.

Refletir sobre as atividades
básicas do Centro Espírita.

Fonte: ROCHA, Cecília (Org.). Estudo sistematizado da doutrina espírita: programa fundamental.
3. ed. 1. imp.Brasília:FEB,2020.vol. 1,mod.8, rot.4, it. 1, p.359.



O Centro Espírita: o 
Pensamento de Kardec

5/60

Esquema de Estudo deste Roteiro
3B
5Q

O Centro Espírita atual: 
Conceitos e Objetivos

Fonte: ROCHA, Cecília (Org.). Estudo sistematizado da doutrina espírita: programa fundamental. 3.
ed. 1. imp.Brasília: FEB,2020. vol. 1,mod.8,rot.4, it.4, p.359-372.

O Centro Espírita atual: 
Atividades Básicas



Fonte: ROCHA, Cecília (Org.). Estudo sistematizado da doutrina espírita: programa fundamental. 3. ed. 1.
imp.Brasília:FEB,2020.vol. 1,mod.8,rot.4 , it.4.1.1, p.363-366.
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O Centro Espírita: o
Pensamento de Kardec



O Pensamento de Kardec

Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos médiuns. Trad. Evandro Noleto Bezerra. 1. ed.
bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2010. cap. 29, it. 331.

“Uma reunião é um ser coletivo,
cujas qualidades e propriedades
são a resultante das de seus
membros, formando uma espécie
de feixe. Ora, quanto mais
homogêneo for esse feixe, tanto
mais força terá.” [...]

E1
1/3
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[...] “Sendo o recolhimento e a
comunhão de pensamentos as
condições essenciais de toda
reunião séria, compreende-se
facilmente que o número excessivo
dos assistentes constitui uma das
causas mais contrárias à
homogeneidade.” [...]

O Pensamento de Kardec E1
2/3

8/60
Fonte:KARDEC,Allan.Olivrodosmédiuns.Trad.EvandroNoletoBezerra. 1. ed.bolso.RiodeJaneiro:

FEB,2010.cap.29, it.332.



Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos médiuns. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed.
bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2010. cap. 29, it. 335.

Sabendo que a uniformidade de
sentimentos é condição crucial
para alcançar bons resultados,
depreende-se que é nas pequenas
reuniões, onde todos se conhecem
melhor, que essa uniformidade
pode ocorrer com mais facilidade.

E1
3/3O Pensamento de Kardec
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Reuniões e Sociedades EspíritasQ1
5

8R

Sempre cuidadoso com o futuro
do Espiritismo nascente, alguém
saberia dizer se Kardec previu
algum tipo de Sociedade Espírita
que serviria de inspiração para os
atuais Centros Espíritas?
Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos médiuns. Trad. Evandro Noleto Bezerra. 1. ed. bolso.

Rio de Janeiro: FEB, 2010. cap. 29, it. 334 e 335. 10/60



Podemos dizer que...

Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos médiuns. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de
Janeiro: FEB, 2010. cap. 29.

Sim. Ele tanto previu a
necessidade desse tipo de
organização que dedicou um
capítulo inteiro (XXIX), de “O
Livro dos Médiuns”, para tratar
do funcionamento das “Reuniões
e Sociedades Espíritas”.

R1
1/8
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Do pensamento de Kardec, 
identificamos que...

Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos médiuns. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de
Janeiro: FEB, 2010. cap. 29, it. 335.

Sua inclinação era pelas pequenas
reuniões, onde todos se conhecem
melhor, nas quais as condições de
silêncio e de recolhimento são
mais facilmente obtidas e onde
tudo se passa como em família.

R1
2/8
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Assim pensava Kardec...

Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos médiuns. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de
Janeiro: FEB, 2010. cap. 29, it. 335.

[...] “As grandes assembleias
excluem a intimidade, pela
variedade dos elementos de que se
compõem, exigem locais especiais,
recursos pecuniários e um aparato
administrativo desnecessário nos
pequenos grupos.” [...]

R1
3/8
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Kardec continua...
Nas grandes assembleias, a “[...]
divergência dos caracteres, das
ideias, das opiniões aí se delineia
melhor e oferece aos Espíritos
perturbadores mais facilidade
para semearem a discórdia.” [...]

R1
4/8
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Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos médiuns. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso.
Rio de Janeiro: FEB, 2010. cap. 29, it. 335.



Kardec continua...
[...] “A queda de uma grande
Sociedade seria um
insucesso aparente para a
causa do Espiritismo, da qual
seus inimigos não deixariam
de aproveitar-se.” [...]

R1
5/8

15/60
Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos médiuns. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de

Janeiro: FEB, 2010. cap. 29, it. 335.



Kardec continua...

[...] “A dissolução de um
pequeno grupo passa
despercebida e, além disso, se
um se dispersa, vinte outros
se formam ao lado.” [...]

R1
6/8

16/60
Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos médiuns. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de

Janeiro: FEB, 2010. cap. 29, it. 335.



Kardec continua...
[...] “Ora, vinte grupos de quinze
a vinte pessoas obterão mais e
farão muito mais pela
propaganda do que uma
assembleia de trezentos ou de
quatrocentos indivíduos.”

R1
7/8

17/60
Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos médiuns. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de

Janeiro: FEB, 2010. cap. 29, it. 335.



Kardec conclui:

Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos médiuns. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de
Janeiro: FEB, 2010. cap. 29, it. 334.

[...] “Esses grupos, correspondendo-
se entre si, visitando-se, permutando
observações, podem desde já formar
o núcleo da grande família espírita,
que um dia congregará todas as
opiniões e unirá os homens por um
único sentimento: o da fraternidade,
sancionado pela caridade cristã.”

R1
8/8
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Simpatia dos Bons Espíritos
Considerando a importância da
assistência dos bons Espíritos para
o sucesso em reuniões espíritas,
quais seriam, em sua opinião, as
condições morais necessárias
nesses grupos para atrair a
simpatia desses Espíritos?

7RQ2
5

Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos médiuns. Trad. Evandro Noleto Bezerra.
1. ed. bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2010. cap. 29, it. 341. 19/60



Assim resume Kardec...

Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos médiuns. Trad. Evandro Noleto Bezerra. 1. ed.
bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2010. cap. 29, it. 341.

 “Perfeita comunhão de
vistas e de sentimentos.”

R2
1/7

20/60

 “Cordialidade recíproca
entre todos os membros.”



 “Ausência de todo
sentimento contrário à
verdadeira caridade cristã.”

R2
2/7Assim continua Kardec...

21/60

Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos médiuns. Trad. Evandro Noleto Bezerra. 1. ed.
bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2010. cap. 29, it. 341.



 “Um único desejo: o de se
instruírem e melhorarem, por
meio dos ensinos dos
Espíritos e do aproveitamento
de seus conselhos.” [...].

R2
3/7Assim continua Kardec...

22/60

Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos médiuns. Trad. Evandro Noleto Bezerra. 1. ed.
bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2010. cap. 29, it. 341.



 “Exclusão de tudo o que,
nas comunicações pedidas
aos Espíritos, só tenha por
objetivo a curiosidade.”

R2
4/7Assim continua Kardec...

23/60

Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos médiuns. Trad. Evandro Noleto Bezerra. 1. ed.
bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2010. cap. 29, it. 341.



“Recolhimento e silêncio
respeitosos, durante as
conversações com os
Espíritos.”

R2
5/7Assim continua Kardec...

24/60

Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos médiuns. Trad. Evandro Noleto Bezerra. 1. ed.
bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2010. cap. 29, it. 341.



 “União de todos os
assistentes, pelo pensamento,
ao apelo feito aos Espíritos
que sejam evocados.”

R2
6/7Assim continua Kardec...
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Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos médiuns. Trad. Evandro Noleto Bezerra. 1. ed.
bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2010. cap. 29, it. 341.



Assim conclui Kardec.

 “Concurso dos médiuns da
assembleia, com isenção de
todo sentimento de orgulho,
de amor-próprio e de
supremacia, e com o único
desejo de serem úteis.”

R2
7/7
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Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos médiuns. Trad. Evandro Noleto Bezerra. 1. ed.
bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2010. cap. 29, it. 341.



Fonte: ROCHA, Cecília (Org.). Estudo sistematizado da doutrina espírita: programa fundamental. 3. ed. 1. imp.
Brasília:FEB,2020.vol.1,mod.8,rot.4, it. 4.1.2e4.1.3,p.366-368.

Imagem: https://encrypted-tbn0.gstatic.com/images?q=tbn:ANd9GcRmAPbgQ14CpZbakc7xinBRIDKA4AYXyjJc1tEp_Ge7USQVL_yD 27/60

B2
1Q

O Centro Espírita atual: 
Conceitos e Objetivos



O que é um Centro Espírita?
Q3
5 7R

Em sua percepção, como você
definiria um Centro Espírita na
atualidade? Poderia comentar
sobre algum que você conhece e
sobre suas atividades regulares?
Fonte: FEDERAÇÃO ESPÍRITA BRASILEIRA. Orientação ao centro espírita. Antonio

Cesar Perri de Carvalho – responsável pela equipe. 1. ed. Rio de Janeiro:
FEB, 2007. Os Centros Espíritas, p. 19-22. 28/60



Núcleos de Estudo

Fonte: FEDERAÇÃO ESPÍRITA BRASILEIRA. Orientação ao centro espírita. Antonio Cesar Perri de Carvalho –
responsávelpelaequipe.1.ed.RiodeJaneiro:FEB,2007.OsCentrosEspíritas,p.19.

“São núcleos de estudo,
de fraternidade, de
oração e de trabalho,
praticados dentro dos
princípios espíritas.”

R3
1/7
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 “São escolas de formação
espiritual e moral, que
trabalham à luz da
Doutrina Espírita.”

R3
2/7

Fonte: FEDERAÇÃO ESPÍRITA BRASILEIRA. Orientação ao centro espírita. Antonio Cesar Perri de Carvalho –
responsávelpelaequipe.1.ed.RiodeJaneiro:FEB,2007.OsCentrosEspíritas,p.19. 30/60

Escola de Formação 
Espiritual e Moral



 “São postos de atendimento
fraternal para todos os que os
buscam com o propósito de
obter orientação, esclare-
cimento, ajuda ou consolação.”

R3
3/7

Fonte: FEDERAÇÃO ESPÍRITA BRASILEIRA. Orientação ao centro espírita. Antonio Cesar Perri de Carvalho –
responsávelpelaequipe.1.ed.RiodeJaneiro:FEB,2007.OsCentrosEspíritas,p.19. 31/60

Postos de Atendimento 
Fraternal



 “São oficinas de trabalho que
proporcionam aos seus
frequentadores oportunidades
de exercitarem o próprio
aprimoramento íntimo pela
prática do Evangelho em suas
atividades.”

R3
4/7

Fonte: FEDERAÇÃO ESPÍRITA BRASILEIRA. Orientação ao centro espírita. Antonio Cesar Perri de Carvalho –
responsávelpelaequipe.1.ed.RiodeJaneiro:FEB,2007.OsCentrosEspíritas,p.19. 32/60

Oficinas de Trabalho



 “São casas onde crianças, os
jovens, os adultos e os idosos
têm oportunidade de
conviver, estudar e trabalhar,
unindo a família sob a
orientação do Espiritismo.”

R3
5/7

Fonte: FEDERAÇÃO ESPÍRITA BRASILEIRA. Orientação ao centro espírita. Antonio Cesar Perri de Carvalho –
responsávelpelaequipe.1.ed.RiodeJaneiro:FEB,2007.OsCentrosEspíritas,p.19. 33/60

Espaços de Convivência



 “São recantos de paz
construtiva, que oferecem aos
seus frequentadores oportu-
nidades para o refazimento
espiritual e a união fraternal
pela prática do ´amai-vos uns
aos outros .́”

R3
6/7

Fonte: FEDERAÇÃO ESPÍRITA BRASILEIRA. Orientação ao centro espírita. Antonio Cesar Perri de Carvalho –
responsávelpelaequipe.1.ed.RiodeJaneiro:FEB,2007.OsCentrosEspíritas,p.19. 34/60

Recantos de Paz



“São núcleos [espíritas] que
se caracterizam pela
simplicidade [...], pela prática
da caridade e pela total
ausência de imagens, símbolos,
rituais ou outras quaisquer
manifestações exteriores.”

R3
7/7

Fonte: FEDERAÇÃO ESPÍRITA BRASILEIRA. Orientação ao centro espírita. Antonio Cesar Perri de Carvalho –
responsávelpelaequipe.1.ed.RiodeJaneiro:FEB,2007.OsCentrosEspíritas,p.19. 35/60

Núcleos do Cristianismo Redivivo



Fonte: ROCHA, Cecília (Org.). Estudo sistematizado da doutrina espírita: programa fundamental. 3. ed. 1. imp.
Brasília:FEB,2020.vol.1,mod.8,rot.4, it. 4.1.4,p.368-371.
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O Centro Espírita Atual: 
Atividades Básicas



Atividades nos Centros EspíritasQ4
5 10R

Dada a definição de Centro
Espírita apresentada, quais tipos
de atividades, em sua opinião,
poderiam ser desenvolvidas para
uma participação efetiva no
movimento espírita? Ideias?
Fonte: FEDERAÇÃO ESPÍRITA BRASILEIRA. Orientação ao centro espírita. Antonio Cesar Perri

de Carvalho – responsável pela equipe. 1. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2007. Os Centros
Espíritas, p.20-21. 37/60



 Realizar Palestras Públicas
sobre temas de interesse
doutrinário, abordados à luz
do Espiritismo.

R4
1/10Palestras Públicas

Fonte: FEDERAÇÃO ESPÍRITA BRASILEIRA. Orientação ao centro espírita. Antonio Cesar Perri de Carvalho –
responsávelpelaequipe.1.ed.RiodeJaneiro:FEB,2007.OsCentrosEspíritas,p.20. 38/60



 Promover reuniões de
Estudo Sistematizado da
Doutrina Espírita (ESDE).

39/60

R4
2/10Estudo Sistematizado da 

Doutrina Espírita

Fonte: FEDERAÇÃO ESPÍRITA BRASILEIRA. Orientação ao centro espírita. Antonio Cesar Perri de Carvalho –
responsávelpelaequipe.1.ed.RiodeJaneiro:FEB,2007.OsCentrosEspíritas,p.21.



 Executar atividades de
Atendimento Espiritual para
a todos que buscam esclare-
cimento, orientação, ajuda e
assistência espiritual e moral.

40/60

R4
3/10Atendimento Espiritual

Fonte: FEDERAÇÃO ESPÍRITA BRASILEIRA. Orientação ao centro espírita. Antonio Cesar Perri de Carvalho –
responsávelpelaequipe.1.ed.RiodeJaneiro:FEB,2007.OsCentrosEspíritas,p.21.



 Conduzir reuniões de Estudo
e Educação da Mediunidade,
seguindo os princípios e
objetivos espíritas.

41/60

R4
4/10Estudo e Educação da 

Mediunidade

Fonte: FEDERAÇÃO ESPÍRITA BRASILEIRA. Orientação ao centro espírita. Antonio Cesar Perri de Carvalho –
responsávelpelaequipe.1.ed.RiodeJaneiro:FEB,2007.OsCentrosEspíritas,p.21.



 Organizar Reuniões Mediúnicas
voltadas à assistência aos
Espíritos desencarnados
necessitados de orientação e
esclarecimento.

42/60

R4
5/10Reuniões Mediúnicas

Fonte: FEDERAÇÃO ESPÍRITA BRASILEIRA. Orientação ao centro espírita. Antonio Cesar Perri de Carvalho –
responsávelpelaequipe.1.ed.RiodeJaneiro:FEB,2007.OsCentrosEspíritas,p.21.



 Implementar atividades de
Evangelização Espírita da
Infância e da Juventude, de
forma programada, metódica
e sistematizada.

43/60

R4
6/10Evangelização Espírita da 

Infância e da Juventude

Fonte: FEDERAÇÃO ESPÍRITA BRASILEIRA. Orientação ao centro espírita. Antonio Cesar Perri de Carvalho –
responsávelpelaequipe.1.ed.RiodeJaneiro:FEB,2007.OsCentrosEspíritas,p.21.



Desenvolver atividades
de Divulgação da Doutrina
Espírita, através de
palestras, conferências,
livros, jornais, rádio, etc.

44/60

R4
7/10Divulgação da Doutrina 

Espírita

Fonte: FEDERAÇÃO ESPÍRITA BRASILEIRA. Orientação ao centro espírita. Antonio Cesar Perri de Carvalho –
responsávelpelaequipe.1.ed.RiodeJaneiro:FEB,2007.OsCentrosEspíritas,p.21.



 Realizar atividades do Serviço
de Assistência e Promoção
Social Espírita destinadas às
pessoas carentes.

45/60

R4
8/10Assistência e Promoção 

Social Espírita

Fonte: FEDERAÇÃO ESPÍRITA BRASILEIRA. Orientação ao centro espírita. Antonio Cesar Perri de Carvalho –
responsávelpelaequipe.1.ed.RiodeJaneiro:FEB,2007.OsCentrosEspíritas,p.21.



 Executar Atividades de
Administração necessárias para
o funcionamento adequado do
Centro Espírita, de acordo com
as leis vigentes no país.

46/60

R4
9/10Atividades 

Administrativas

Fonte: FEDERAÇÃO ESPÍRITA BRASILEIRA. Orientação ao centro espírita. Antonio Cesar Perri de Carvalho –
responsávelpelaequipe.1.ed.RiodeJaneiro:FEB,2007.OsCentrosEspíritas,p.22.



 Participar de atividades
ligadas à União dos
Espíritas e das Instituições
Espíritas e à Unificação do
Movimento Espírita.

47/60

R4
10/10Atuação no Movimento 

Espírita

Fonte: FEDERAÇÃO ESPÍRITA BRASILEIRA. Orientação ao centro espírita. Antonio Cesar Perri de Carvalho –
responsávelpelaequipe.1.ed.RiodeJaneiro:FEB,2007.OsCentrosEspíritas,p.22.



Ações Esperadas por 
Dirigentes Espíritas

Q5
5 7R

Considerando o que foi dito
sobre Centros Espíritas e suas
atividades, quais ações se
esperam de quem se propõe a
dirigir tal agrupamento espírita?
Fonte: FEDERAÇÃO ESPÍRITA BRASILEIRA. Orientação ao centro espírita. Antonio Cesar Perri de

Carvalho – responsável pela equipe. 1. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2007. Recomendações e
observações gerais, itens1a38,p.99-101. 48/60



Fonte: FEDERAÇÃO ESPÍRITA BRASILEIRA. Orientação ao centro espírita. Antonio
Cesar Perri de Carvalho – responsável pela equipe. 1. ed. Rio de Janeiro: FEB,
2007. Recomendações e observações gerais, it. 1.

 “Preservar sempre o caráter
da Doutrina Espírita de
esclarecimento e de consolo
espiritual, em quaisquer das
atividades do Centro.”

R5
1/7Preservação da Doutrina
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Fonte: FEDERAÇÃO ESPÍRITA BRASILEIRA. Orientação ao centro espírita. César
Perri de Carvalho – responsável pela equipe. 1. ed. Rio deJaneiro: FEB, 2007.
Recomendações e observações gerais, it. 6.

 “Preservar a simplicidade do
Centro Espírita e abster-se
do uso de enfeites
excessivos, jogos de luz,
paramentos e uniformes.”

R5
2/7

50/60

Simplicidade do Ambiente



“Evitar, nas reuniões
do Centro Espírita,
ataques ou censuras
a outras religiões.”

R5
3/7

Fonte: FEDERAÇÃO ESPÍRITA BRASILEIRA. Orientação ao centro espírita. Antonio
Cesar Perri de Carvalho – responsável pela equipe. 1. ed. Rio de Janeiro: FEB,
2007. Recomendações e observações gerais, it. 17.

51/60

Respeito Inter-religioso



 “Em nenhuma oportunidade,
transformar a tribuna
espírita em palanque de
propaganda política [...].”

R5
4/7

Fonte: FEDERAÇÃO ESPÍRITA BRASILEIRA. Orientação ao centro espírita. Antonio
Cesar Perri de Carvalho – responsável pela equipe. 1. ed. Rio de Janeiro: FEB,
2007. Recomendações e observações gerais, it. 20.

52/60

Neutralidade Política



 Escolher criteriosamente os
meios de obtenção de
recursos financeiros para
manter as atividades do
Centro Espírita.

R5
5/7

Fonte: FEDERAÇÃO ESPÍRITA BRASILEIRA. Orientação ao centro espírita. Antonio
Cesar Perri de Carvalho – responsável pela equipe. 1. ed. Rio de Janeiro: FEB,
2007. Recomendações e observações gerais, it. 23.

53/60

Seleção Criteriosa das 
Fontes de Financiamento



 Promover, quando possível, a
rotatividade de funções no
Centro Espírita para incentivar
o espírito de equipe e preparar
seus participantes.

R5
6/7

Fonte: FEDERAÇÃO ESPÍRITA BRASILEIRA. Orientação ao centro espírita. Antonio
Cesar Perri de Carvalho – responsável pela equipe. 1. ed. Rio de Janeiro: FEB,
2007. Recomendações e observações gerais, it. 23. 54/60

Rotatividade de Funções



 Não permitir, mesmo que
indiretamente, atos que
caracterizam profissionalismo
religioso de quaisquer tarefas
desenvolvidas no Centro.

R5
7/7

Fonte: FEDERAÇÃO ESPÍRITA BRASILEIRA. Orientação ao centro espírita. Antonio
Cesar Perri de Carvalho – responsável pela equipe. 1. ed. Rio de Janeiro: FEB,
2007. Recomendações e observações gerais, item 28. 55/60

Sem Profissionalismo na 
Prática Espírita 



Centro Espírita: conceitos, 
objetivos e atividades 

básicas.

Mensagens para 
Reflexão

3M
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Fonte: KARDEC,Allan.Olivrodosmédiuns.Trad.EvandroN.Bezerra. 1.ed.bolso.RiodeJaneiro:FEB,2010.cap.29, it.335.
FEDERAÇÃOESPÍRITABRASILEIRA.Orientaçãoaocentroespírita.AntonioCesarPerrideCarvalho–responsável

pelaequipe. 1.ed.RiodeJaneiro:FEB,2007.Recomendaçõeseobservaçõesgerais,p.99–103.
XAVIER, F. C. e VIEIRA, W. C. Estude e viva. Pelos Espíritos Emmanuel e André Luiz. 13. ed. Rio de Janeiro: FEB,

2008.cap.39 -Espíritas,meditemos–mensagemdeEmmanuel, p.227–230.



Pequenos Grupos: 
Recomendação de Kardec

M
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As reuniões espíritas deveriam
ocorrer em pequenos grupos,
onde a intimidade e o silêncio
favoreceriam o recolhimento,
num ambiente familiar.
Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos médiuns. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed.

bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2010. cap. 29, it. 335.
57/60



Manutenção do Caráter 
Doutrinário em Centros Espíritas

M
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Manter o caráter doutrinário de
esclarecimento e conforto
espiritual nas atividades do Centro
é essencial, evitando discussões
não relacionadas ao Espiritismo.
Fonte: FEDERAÇÃO ESPÍRITA BRASILEIRA. Orientação ao centro espírita. Antonio

Cesar Perri de Carvalho – responsável pela equipe. 1. ed. Rio de Janeiro:
FEB, 2007. Recomendações e observações gerais, p. 99 - 103. 58/60



Templo Espírita: Lar de 
Solidariedade e Amparo

M
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O Centro Espírita é um templo
cristão que revive o Cristianismo
nascente, servindo como um lar de
solidariedade onde os mais fortes
apoiam os mais fracos, e os felizes
amparam os infortunados.
Fonte: XAVIER, F. C. e VIEIRA, W. C. Estude e viva. Pelos Espíritos Emmanuel e André

Luiz. 13. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2008. cap. 39 - Espíritas, meditemos –
mensagem de Emmanuel, p. 227 - 230. 59/60



OBRAS CONSULTADAS

Contato: euzebio.medrado@gmail.com 60/60
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